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Introdução: O mês de agosto é referência para os CONSULTORES PECUÁRIOS, acenarem para os preços da arroba do boi gordo, no pico da entressafra de cada ano (outubro novembro), porém, via de regra uma maior assertiva, para tal, é significativamente  maior após o terço final do inverno, na região sul, e de seca ou estiagem  no Sudeste, Centro Oeste, Sul do Pará, Sul do Maranhão, Sul da Bahia e Rondônia ou no denominado Brasil Pecuário.

No Paraná tanto acima quanto abaixo do paralelo 24 ou do trópico de Capricórnio, o clima, nos últimos 15 a 18 dias, tem sido amplamente favorável.

Em grande parte das principais regiões pecuárias (Norte e Noroeste) tem se observado uma certa rebrota das pastagens. Esta também tem sido observada na região centro sul, onde ainda existe o risco de geadas e que poderá agravar o estágio vegetativo dos pastos, alavancado por algumas chuvas favoráveis em volumes satisfatórios para o período, e temperaturas e luminosidades adequadas.

Na região subtropical do Paraná, estas mesmas condições têm contribuído sensivelmente para o bom desenvolvimento das pastagens de inverno (Aveia +Azevém).

Quanto às demais regiões citadas do pais, ainda não dispomos informações, meteorológicas, suficientes para análise, o que deverá ser feita oportunamente.

Mercado do Boi Gordo.

A análise deste mercado e demais produtos passa pelo acompanhamento e análise das variáveis que influenciam a OFERTA e a DEMANDA.

Pelo lado da OFERTA, o clima tem contribuído muito no Paraná, para dar sustentação aos preços da arroba, bem como alavancar os mesmos colocando-os, nos mesmos patamares do estado de São Paulo, principal consumidor de proteína ou carne bovina do Brasil e maior exportador do país, sustentado pelas maiores “plantas” frigorificas, e tradição nas exportações, tendo como principal suporte, o maior e melhor porto da América do Sul, ou seja Porto de Santos.

Esta equiparação de preços da arroba do boi gordo entre Paraná e São Paulo, se sustentou durante a semana passada, porém, a partir de 01/08/2011 no vizinho ao norte, novamente os preços ultrapassaram do Paraná.

Conforme as informações do IEA-SP ( Instituto de Economia Agrícola) e CATI (Casa da Agricultura) publicadas no jornal Valor Econômico de 03/07/2011,os preços da arroba do boi terminado e vaca para abate e de bezerros de desmamados (oito a dez meses) a um ano de idade, cotado por cabeça ou unidade e preço por cabeça do boi magro, a cotação máxima, foi nas regiões de Marília, Bauru e Presidente Prudente, R$ 104,00/arroba para o boi, R$ 800,00/bezerro e R$ 1.350,00 por cabeça do boi magro em Marília. Quanto ao maior preço da vaca para abate foi registrado em Marília e Bauru R$ 97,00/arroba Araçatuba R$ 96,00, noroeste de São Paulo, região que perdeu a hegemonia na pecuária de Corte para a cana de açúcar.

Esta praça já foi termômetro de preços para a arroba do boi gordo, mas em função da grande e intensiva expansão da cana, que hoje ocupa imensas áreas tomadas da bovinocultura de Corte, perdeu ou teve seu referencial diminuído. Considerando que no Paraná “pico” de preços na entressafra, teve sustentação nos primeiros dez dias de novembro de 2010 na ordem de R$ 111,00/arroba.

Mercado no Paraná

Conforme se observa nas pesquisas de preços feitos por DERAL em 02/08/2011, pico de preço da arroba do boi gordo, foi na região de Londrina ou seja R$ 102,00/arroba.

Quanto aos preços praticados para vaca, o valor máximo foi registrado na região de Umuarama no Noroeste, R$ 98,00/arroba

Considerações:

Este aquecimento, nos preços da arroba, de certa forma, era esperado após 10/08/2011, conforme publicações anteriores.

Estas estimativas tinham como fundamento, a maior escassez, geralmente registrado a partir da 2ª quinzena de agosto, em função do clima. Isto porque, as geadas tardias, via de regra, ocorrem até esta data. Como consequência, provoca um depauperamento nas pastagens e redução na OFERTA de bois e vacas para abate e consequente elevação de preços.

Este ano, no Paraná assim como em São Paulo, os preços da arroba do boi gordo, que no pico da entressafra de 2010 (novembro), atingiram R$ 111,00 e R$ 116,00, respectivamente, recuaram no período de safra, oscilando entre R$ 94,00 no Paraná e R$ 98,00 em São Paulo num período de aproximadamente 5 meses, ou seja, de dezembro a maio.

Considerando no Paraná R$ 111,00/arroba, sobre os R$ 93,00/arroba, *praticados durante a safra de 2011, ou seja no período aproximado de 5 meses a queda foi da ordem de 14,6%. Após, 20/05/2011, até o final da safra em 21/06 se estendendo até 20/07/2011, *cotações baixaram para R$ 92,00/arroba do boi gordo, significando recuo de 16,36%.

Analisando os preços praticados em 02/02/2011, em 7 regiões do Paraná o preço máximo foi de R$ 100,00/arroba, ou seja,houve uma recuperação em relação ao pico da entressafra de 2010, (R$ 111,00); o diferencial é de 10%.

Importante salientar que durante o período da ultima semana de maio de 2011, até fins de julho em função de uma “bolha de OFERTA”, em todo o Brasil Pecuário, ou seja, a finalização do estoque de bois terminados a pasto, devido às consequências da estiagem, e a geada severa na região sul, contribuíram ou foram decisivas para o aumento da velocidade de OFERTA ou vendas, as cotações ficaram entre R$ 94,00/arroba em São Paulo e R$ 90,00 a 92,00 no Paraná.

Após esta desova acentuada, iniciou a rebrota, já citada. Os preços da arroba na , “rebrota dos pastos” devido as chuvas favorável e elevação das temperaturas em julho (veranico de julho) vem se observando novamente, a recuperação das cotações, atingindo o máximo de R$ 102,00/arroba no Paraná e R$ 104,00 em São Paulo, conforme já relatado.

Cenário: Conforme já discutido uma elevação mais contundente para a entressafra deste ano, dependerá muito do comportamento do clima e, óbvio, os impactos deste sobre as pastagens, pelo lado da OFERTA.

Quanto à DEMANDA, considerando a elevação dos custos de produção das carnes substitutivas ou seja, “carne rósea” ou de suíno e branca ou frango, o aumento dos preços destes concorrentes em função da queda na colheita de milho safrinha no Paraná (queda segundo o DERAL de 45%)  somando a frustração na safra do mesmo cereal no Mato Grosso do Sul, tudo leva a crer que o reajuste nos preços destas carnes é esperado para o 2º semestre deste ano, uma vez que o componente milho é o principal insumo e maior custo na alimentação destas espécies.

Por outro lado o “ momento” econômico brasileiro, com taxa de desemprego mais baixa das ultimas 4 década, é da ordem de 5,5%. Em consequência da crise financeira de setembro de 2008 nos EUA, ou seja, no pais mais rico do mundo a taxa de desemprego hoje é de 10,5%.Atualmente apesar da ultima liberação de U$ 600 bilhões pelo presidente Barack Obama para aquecimento da economia, o principal gargalo segundo a imprensa especializada é a dificuldade em geração de emprego. Considerando que os EUA foi o principal pais que aplicou a teoria neoliberal, em função disso o governo norte-americano não dispõem de mecanismos de intervenção na economia isto de certa forma dificulta em muito o processo de geração de emprego e renda. Tomara que o montante de U$ 600 bilhões citado, não tenha o mesmo destino dos U$ trilhões anteriormente liberados, ou seja não venham a ser objeto de especulação nos mercados financeiros dos países emergentes como por exemplo o Brasil. Esta especulação tem como principal causa o juros altos praticados sendo desnecessário dizer que infelizmente o Brasil só é superado quanto ao valor da taxa de juro pela Turquia. É bem possível que esta massa salarial no Brasil, dará sustentação e quiçá oportunizará um aumento do consumo de carne bovina, principalmente no final do ano em função dos festejos tradicionais, que alias tem se observado nos últimos 50 anos.

Quanto às exportações para este resto de ano e considerando que a Rússia não deverá praticar mais retaliações sobre as cotas de importação de carne bovina, e a relativa recuperação das economias dos pais emergentes em relação à crise financeira de setembro de 2008, que alias, no somatório, respondem pela maior fatia de nossas exportações, aliado ao período ou seja, no segundo semestre é verão e outono, no hemisfério norte, período este, em que o consumo de carne vermelha ou proteína nobre ou carne bovina é bem maior.

As estimativas disponíveis indicam que, apesar do cambio continuar amplamente desfavorável para as exportações, não só de carne bovina, deveremos superar o marco de U$ 4,9 bilhões, de 2010, o recorde foi em 2008, ou seja de U$ 5,3 bilhões. Importante salientar que este marco de U$ 4,9 bilhões alcançados em 2010 em espécie aconteceu em função da valorização da carne bovina no mercado internacional no mesmo ano em torno de 28%, porem o volume de exportação foi significativamente menor que em 2008. 

Considerando, por outro lado, que historicamente  as exportações fornecem sustentação para os preços praticados para arroba do boi gordo no mercado interno, as cotações internas para o pico da entressafra de 2011 devem no mínimo se igualar as praticadas na entressafra de 2010. É importante salientar também que parte deste sucesso nas exportações em 2010 se deve ao processo de internacionalização das empresas exportadoras brasileiras assim como o governo chinês tem também copiado. Esta foi alavancada pelas linhas de credito disponibilizadas pelo BNDES às principais plantas frigorificas do pais. Com isso houve uma readequação de “plantas” industriais e aumentou o portfólio de produtos destas empresas frente ao mercado internacional. 

Contudo, estas previsões, de maiores aumentos de preços para o pico da entressafra de 2011, conforme já relatado, só será possível com maior segurança após o período de inverno na região sul e de estiagem ou seca no já denominado Brasil Pecuário. Isto pelo lado da OFERTA uma vez que 95% da carne produzida no Brasil é através do regime de pastos, donde a influencia do clima é fundamental sobre a oferta futura de bois terminados.

